
 
 
 
 
 

Proceedings of the 8º Congresso da FOA - Unesp/Annual Meeting)                                                                                       Arch Health Invest 2018;7 (Spec Iss 3)     

DOI: http://dx.doi.org/10.21270/archi.v7i0.3910                                                                                                                                        ISSN 2317-3009  ©- 2018 

 

 
 

55 

DOI: http://dx.doi.org/10.21270/archi.v7i0.3910 

 

ANÁLISE DO PROCESSO DE REPARAÇÃO TECIDUAL DIANTE DE DIFERENTES OPÇÕES 

DE TRATAMENTO DA PERIODONTITE EM RATOS SOB TERAPIA COM ZOLEDRONATO 

FREIRE, J. O. A. (UNESP - Universidade Estadual Paulista "Júlio de Mesquita Filho"); SÁ, D. P. 

(UNESP - Universidade Estadual Paulista "Júlio de Mesquita Filho"); TORO, L. F. (UNESP 

Universidade Estadual Paulista "Júlio de Mesquita Filho"); ROCHA, T. E. (UNESP – Universidade 

Estadual Paulista "Júlio de Mesquita Filho"); FERREIRA, L. C. (UNESP - Universidade Estadual 

Paulista "Júlio de Mesquita Filho"); ABREU-COSTA, L. (UNESP - Universidade Estadual Paulista 

"Júlio de Mesquita Filho"); GANZAROLI, V. F. (UNESP - Universidade Estadual Paulista "Júlio de 

Mesquita Filho"); ERVOLINO, E. (UNESP - Universidade Estadual Paulista "Júlio de Mesquita Filho") 

Tema: Ciências Básicas 

 

A osteonecrose dos maxilares associada à terapia medicamentos (ONM-M) é um grave efeito adverso que 

pode ser desencadeado pelo uso de drogas com potente ação anti-reabsortiva, como o zoledronato. A 

doença periodontal (DP) tem sido apontada como um dos fatores de risco local para a ONM-M. A 

raspagem e alisamento radicular (RAR) é o tratamento de primeira escolha para a DP, no entanto, estudos 

mostraram que seu emprego pode não se mostrar seguro durante terapia com dose oncológica de 

zoledronato. Deste modo, a busca por terapias mais seguras e efetivas para a PE se faz necessário. O 

objetivo deste estudo foi avaliar o processo de reparação tecidual pós tratamento da periodontite 

experimental (PE) com RAR e/ou terapia fotodinâmica antimicrobiana (aPDT) ao longo do tratamento 

com dose oncológica de zoledronato. Cento e vinte ratos foram tratados com zoledronato (100 μg/Kg), a 

cada três dias, durante oito semanas. No 14º dia foi instalada uma ligadura no primeiro molar inferior para 

indução de PE. No 28º dia a ligadura foi removida. No grupo PE-NTL não foi realizado nenhum 

tratamento local. Em PE-RAR foi realizado uma sessão de RAR. Em PE-aPDT foram realizadas três 

sessões de aPDT em 0, 48 e 96 horas. No grupo PE-RAR-aPDT foi realizada uma sessão de RAR 

associada a três sessões de aPDT em 0, 48 e 96 horas. No 35º e 56º dia foram realizadas as eutanásias. 

Foram realizadas análises histométrica da porcentagem tecido ósseo (PTO) e porcentagem de tecido ósseo 

não vital (PTONV) e análise imunoistoquímica para TGF β nos tecidos periodontais do primeiro molar 

inferior. Não houve diferença significantiva na PTO. A PTONV foi menor em PE-aPDT e PE-RAR-

aPDT. A imunomarcação para TGF β foi maior em PE-RAR-aPDT. Conclui-se que o emprego da aPDT, 

tanto como monoterapia quanto como terapia adjuvante à RAR, favorece a reparação periodontal ao 

longo da terapia com zoledronato. 
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